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A infestação por ácaros hematófagos em sistemas de produção avícola constitui 

um importante fator de impacto econômico. As perdas estão relacionadas à 

mortalidade das aves, redução na produção de ovos e aos custos associados 

ao uso de acaricidas como medida de controle. Nesse cenário, esses 

ectoparasitos representam um desafio relevante na avicultura mundial, 

evidenciando a necessidade de estratégias de controle mais eficazes e 

sustentáveis. As vacinas surgem como uma alternativa promissora, uma vez 

que não favorecem a seleção de populações resistentes de ácaros, não geram 

contaminação ambiental e podem oferecer proteção duradoura. Estudos 

voltados ao desenvolvimento de vacinas contra o ácaro hematófago 

Dermanyssus gallinae já demonstraram a indução de IgY em aves imunizadas, 

indicando o potencial dessa estratégia. Com base nesse contexto, o presente 

estudo teve como objetivo desenvolver o primeiro imunobiológico direcionado 

ao ácaro hematófago Ornithonyssus bursa, conhecido como ácaro aviário 

tropical. Os protocolos foram aprovados pela Comissão de Ética no uso de 

Animais (CEUA; protocolo 47/2025). Inicialmente, foi estabelecida e mantida, 

em condições laboratoriais, uma colônia de O. bursa em galinhas, visando à 

obtenção de material biológico para a formulação vacinal. Posteriormente, foi 

conduzido um ensaio clínico para avaliação da eficácia da vacina. Foi 

conduzido um ensaio experimental preliminar com três grupos de aves (n=4 por 

grupo): grupo controle, que recebeu três doses de salina estéril; grupo 

adjuvante, que recebeu três doses de adjuvante; e grupo vacina, que recebeu 

três doses da formulação antigênica associada ao adjuvante. As imunizações 

ocorreram em intervalos de 14 dias (T0, T14 e T28). O desafio experimental foi 

conduzido 21 dias após a última dose (TF) por meio da infestação controlada 

das aves. Ao longo do estudo, os animais foram monitorados sob os aspectos 

clínico e laboratorial, não sendo observadas alterações relevantes, indicando a 



segurança da formulação. Durante o desafio, os ácaros permaneceram 

alimentando-se por aproximadamente 12 horas, sendo posteriormente 

individualizados e acompanhados quanto à mortalidade, oviposição e eclosão 

de ovos. As avaliações foram realizadas nos tempos de 0h, 24h, 48h, 72h, 96h 

e 120h. Os resultados indicaram elevada eficácia do imunobiológico, com 

resultado superior a 99% do grupo vacinado em relação ao grupo controle, 

evidenciando o alto potencial da formulação como estratégia de controle. Os 

achados demonstram o potencial da vacinação como estratégia inovadora, 

eficaz e sustentável para o controle de ácaros hematófagos na avicultura, 

podendo contribuir para a redução da dependência de acaricidas químicos. 
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